
Companhia de Tecnolo-
gia de Saneamento Am-
biental do Estado de
São Paulo (Cetesb), vin-
culada à Secretaria de
Estado do Meio Ambien-

te, apresenta amanhã, na sede da
Associação Brasileira da Indústria
Têxtil e de Confecção (Abit), planeja-
mento estratégico para os próximos
quatro anos e a criação das câmaras
ambientais. As câmaras são órgãos
colegiados formados por representan-
tes de indústrias de determinado se-
tor, com engenheiros da Cetesb, para
fazer sugestões capazes de garantir
maior qualidade ao meio ambiente e
até mesmo gerar mais economia e
produtividade.

O encontro, que terá a participação
do presidente do órgão, Rubens Lara, e
do presidente da Abit, Paulo Skaf, reu-
nirá representantes de todas as cadeias
produtivas e dos centros da indústria
do Estado de São Paulo e diretores
regionais da Cetesb. O objetivo é expor
a necessidade de criar câmaras
ambientais para tornar o processo de
produção mais limpo, minimizando o
impacto no meio ambiente. A Abit foi a

entidade escolhida para ser a sede do
evento, pois sua câmara ambiental é
referência no setor.

Cabem às câmaras ambientais da
atividade produtiva:

1. Avaliar e propor alterações em
normas, procedimentos e instrumentos
relativos à gestão ambiental,

2. Propor inovações e aperfeiçoa-
mento à legislação ambiental,

3. Estabelecer planos ambientais
setoriais visando, principalmente:

a. ao gerenciamento do uso e conser-
vação das formas de energia utilizada;

b. ao uso racional e econômico de
matéria-prima e de transporte;

c. ao uso racional, conservação e
reutilização com reciclagem da água do
processo;

d. à minimização, reciclagem, trata-
mento e disposição segura de resíduos
sólidos, líquidos e gasosos;

e. ao aperfeiçoamento de métodos
de produção, com o objetivo de torná-
los menos agressivos ao meio ambiente;

f. ao planejamento de produtos com
vistas a eliminar ou minimizar seus efei-
tos negativos sobre o meio ambiente;

g. à prevenção e limitação de aci-
dente;

h. à conscientização, treinamento e
motivação dos recursos humanos

quanto aos cuidados com o meio
ambiente;

i. à informação ao público externo a
respeito das atividades do setor e rela-
cionamento com a comunidade; e

4. Tratar de outros assuntos perti-
nentes à problemática ambiental.

SERVIÇO
Data: O encontro será quarta-feira, às 9h30
Local: Auditório-sede da Abit - Rua Marquês de
Itu, 968
Outras informações pelos telefones (11) 3823-
6166/6167
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Agricultura inicia hoje campanha
contra morte súbita de citros

Cetesb realiza encontro para criação
de câmaras ambientais na indústria

AASecretaria de Estado da
Agricultura e Abastecimento
lança hoje, às 10 horas, no
salão nobre da instituição, a
campanha de orientação
aos citricultores sobre a

praga da Morte Súbita dos Citros (MSC).
No encontro, serão distribuídos cartazes e
folhetos informativos da doença, que está
atacando os maiores Estados produtores
da fruta no Brasil: São Paulo, Minas
Gerais e Paraná contabilizam prejuízos da
ordem de US$ 20 milhões.

O objetivo é orientar os produtores
quanto à existência da doença, sintomas
e procedimentos a serem adotados em
caso de contaminação. Na oportunidade,
dois mil técnicos treinados pela Coorde-
nadoria de Assistência Técnica Integral
iniciarão o treinamento.

Operação varredura

O mutirão contra a MSC conta tam-
bém com três mil fiscais da defesa agro-

pecuária comprometidos na varredura
dos laranjais. A operação será feita em
até seis meses nas áreas de maior risco
de contágio nos pomares paulistas,
mineiros e paranaenses. Ela será intensi-
ficada com pesquisas sobre o agente cau-
sador da doença, forma de diagnóstico
precoce e controle.

A operação foi definida pela força-
tarefa formada pelas Secretarias de Agri-
cultura dos três Estados, Ministério da
Agricultura, Fundo de Defesa da Citricul-
tura (Fundecitrus) e representantes da
cadeia produtiva. O grupo foi criado no
Palácio dos Bandeirantes, no dia 7 de
fevereiro.

Importância econômica
A laranja é um insumo de peso no

agronegócio paulista e brasileiro. “São
Paulo responde por 97% das exportações
nacionais de suco, e os pomares do Esta-
do têm 200 milhões de pés. Se o País
detém 29% do total mundial, isoladamente
produzimos 21%. De cada dez copos de
suco de laranja consumidos no mundo,
cinco são originários de pomares paulis-
tas” explica Duarte Nogueira, secretário de
Estado da Agricultura e Abastecimento.

São Paulo tem o maior parque cítrico
do planeta. É o principal produtor e
exportador, com 50% do mercado exter-
no mundial. As plantações ocupam um

área de mais de 650 mil hectares, em
mais da metade dos 645 municípios
paulistas. A cadeia da laranja movimen-
ta anualmente US$ 5 bilhões e gera 400
mil empregos diretos. No ranking do
valor da produção agropecuária do Esta-
do, a laranja detém a terceira posição,
atrás somente da cana-de-açúcar e da
carne bovina.

O que é a MSC

A MSC é uma doença de combinação
copa/porta-enxerto que atinge somente
as plantas enxertadas em limão-cravo
(80% dos pomares paulistas) e seca a raiz
da árvore. A ciência ainda não detectou
qual é o agente causador do mal, que
destrói o sistema radicular e, em alguns
casos, pode matar a laranjeira em poucos
dias. Daí o nome morte súbita.

A maior incidência está no sul de
Minas Gerais, no Triângulo Mineiro, região
onde 93% das plantas inspecionadas apre-
sentam a praga. A infestação abrange os
municípios de Uberlândia, Comendador
Gomes, Frutal, Monte Alegre de Minas,
Prata, Campo Florido e Planura.

De acordo com a Fundecitrus, São
Paulo tem um milhão de plantas contami-
nadas, concentradas na região norte do
Estado, nas cidades de Colômbia, Guara-
ci, Altair, Barretos e Olímpia.

ROGÉRIO SILVEIRA
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IAC realiza treinamento gratuito 
sobre uso de agrotóxicos em lavouras

O Centro Avançado de Pesquisa
Tecnológica do Agronegócio de
Engenharia e Automação do Instituto
Agronômico (IAC) realiza treinamen-
to em aplicação de agrotóxicos nas
lavouras. O evento será dia 20, das
13 às 18 horas, em Jundiaí. O objeti-
vo é levar conhecimento da tecnolo-
gia de aplicação de defensivos agrí-
colas aos produtores para reduzir o
seu uso, diminuir perdas na aplica-
ção, baixar custos e evitar danos à
saúde e ao meio ambiente. A partici-
pação é gratuita.

Do total de agrotóxico aplicado,
entre 30% e 50% fica na planta, o res-
tante é perdido, informa o pesquisa-
dor Hamilton Humberto Ramos, do
IAC. “Considerando que os gastos
com defensivos agrícolas represen-
tam de 15% a 50% dos custos da pro-
dução, conclui-se que a falta de infor-

mação do agricultor lhe tem causado
grande prejuízo. Trabalhando com
tecnologia, ele pode ter até 20% de
aumento no lucro líquido.” 

Além de pesar no orçamento do
homem do campo, a aplicação inade-
quada afeta também a saúde do traba-
lhador, exposto ao contato com o pro-
duto. O ambiente é outro atingido,
porque a planta absorve apenas 30%
do agrotóxico, o restante vai para a
natureza. “O produto que vai para o
chão, o ar e o corpo do aplicador tra-
zem malefícios e oneram o seu custo.”

Ramos explica que não há perdas
de qualidade do alimento para o con-
sumidor, porque a planta tem capaci-
dade máxima de retenção de agrotó-
xico. Atingido o ponto de saturação
de absorção, o restante é perdido. Ele
esclarece que o importante é selecio-
nar o defensivo agrícola adequado e

aplicar no período certo para que, no
momento do consumo, o produto
tenha desaparecido da planta. 

Mais eficiência e menos custos

Em geral, os agricultores desco-
nhecem como deve ser aplicado o
produto para controlar as pragas,
doenças e ervas daninhas. “No trei-
namento, nós mostramos que há for-
mas mais baratas e eficazes de fazer a
aplicação. Os produtores podem tra-
balhar o custo de produção melho-
rando a eficiência e não aumentando
o preço dos produtos.”

Levantamento feito em 1998 mos-
tra que 80% dos agricultores de São
Paulo nunca receberam treinamento
e não têm assistência técnica. Eles
aprendem a atividade dentro da pró-
pria família, sem orientação profissio-
nal. Ao investir em agrotóxicos para

aumentar a produção, o desconheci-
mento faz dele o principal prejudica-
do – perde dinheiro e saúde. 

Ramos explica que o treinamento é
teórico-prático, com atividades no
campo que não exigem, nem mesmo,
que o participante saiba ler. Dessa
forma, cria-se oportunidade para que os
produtores participem do treinamento e
levem para suas propriedades conheci-
mento que fará grande diferença no seu
bolso, na saúde e na natureza.

SERVIÇO
Local: Centro Avançado de Pesquisa
Tecnológica do Agronegócio de Engenharia e
Automação do IAC - Avenida Antônio
Pincinatto, 5.000 (Rodovia dos Bandeirantes,
saída 59, sentido capital/interior e saída 61,
sentido interior/capital). Telefone (11) 4582-
8155
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Representantes têxteis e
técnicos reúnem-se com
engenheiros do órgão para
tornar a produção mais
limpa e reduzir o impacto 
no meio ambiente

Serão distribuídos folhetos
orientando produtores 
sobre a doença que ataca
pomares paulistas, mineiros
e paranaenses, com 
prejuízos de US$ 20 mil

As câmaras ambientais pretendem aperfeiçoar métodos de produção, diminuindo a agressão ao meio ambiente

Politécnica comemora centenário da
inauguração de oficina de fundição

Ontem, a Escola Politécnica (EP) da
USP comemorou 100 anos da inaugura-
ção de sua primeira oficina didática de
fundição. Durante o evento, foram feitas
algumas palestras por profissionais com-
prometidos com o tema na Poli e com a
história da sua atividade no Brasil. 

A oficina da Politécnica foi a pri-
meira com função didática no País.
“Ela não foi construída para produzir,
mas para ensinar e desenvolver tecno-
logia. Os materiais metálicos utilizados
são resultantes da fundição. A indús-
tria depende dela e o Brasil é um gran-
de produtor de materiais fundidos,
com tendência para expansão”, disse
o professor Clóvis Bradaschia, organi-
zador da comemoração.  

“A Escola Politécnica ensinou o bê-á-
bá da fundição ao Brasil. A partir da ofici-
na didática nasceram o conceito de fundi-
ção e uma série de grandes instituições,
como a Associação Brasileira de Metalur-
gia e Materiais e a Associação Brasileira
de Indústrias de Fundição. Por isso, o
evento foi muito mais do que uma festa
de aniversário”, disse o professor. 

Os mestres, Bradaschia e Miguel
Siegel, e representantes de entidades
ligadas à pesquisa e à produção meta-
lúrgica foram palestrantes. 

Um século de fundição

A pequena fundição didática, ideali-
zada pelo criador da EP, Antônio Fran-
cisco de Paula Souza, estava prevista
nas plantas de 1899. A atividade come-
çou em dezembro de 1902, com a inau-
guração oficial em 15 de fevereiro do
ano seguinte. Da primeira formação, só
restaram o pequeno forno de tipo cubilô
(cilíndrico onde se refunde o ferro) e a

placa comemorativa. Esses materiais
estão expostos no saguão do Departa-
mento de Engenharia Metalúrgica e de
Materiais da instituição.

Em 1934, a antiga Escola Polytech-
nica foi incorporada à USP. Cinco anos
depois, o professor de engenharia
Miguel Siegel deu novo impulso às
atividades de fundição. As instalações
da Rua Três Rios, atualmente ocupa-
das pela Faculdade de Tecnologia de

São Paulo (Fatec), foram gradativa-
mente transferidas para a Cidade Uni-
versitária. 

Em 1953, o professor Clóvis Bradas-
chia ministrou o primeiro curso do Esta-
do de São Paulo com o objetivo de for-
mar a fundição. A iniciativa estimulou a
disseminação da atividade. 
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São Paulo possui um milhão de plantas contaminadas

Forno cubilô e placa de bronze (Minerva,) símbolo da Politécnica, expostos no saguão
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